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RESUMO 
 
O presente trabalho visa a criação de um centro de alfabetização na povoação da Maia II, localizada 

no município da Ganda, Angola. A alfabetização é um pilar fundamental para o desenvolvimento 

socioeconômico de qualquer comunidade, e a falta de instituições de ensino na povoação da Maia 

II tem perpetuado um ciclo de analfabetismo e pobreza. Este projeto propõe a criação de um centro 

de alfabetização que não só oferecerá educação básica, mas também programas de capacitação 

profissional para adultos, visando promover a inclusão social e melhorar as condições de vida dos 

moradores. O estudo baseia-se em uma análise detalhada das necessidades educacionais da 

população local, bem como nas melhores práticas de projetos similares realizados em outras regiões. 

A metodologia inclui inqueritos aos moradores e entrevistas com líder comunitário, além de um 

levantamento estatístico da taxa de alfabetização na área. Os dados coletados foram utilizados para 

desenvolver um plano de acção abrangente, contemplando desde a construção física do centro até 

a seleção de materiais didáticos e a capacitação dos educadores. Os resultados esperados deste 

projeto incluem a redução significativa do analfabetismo na povoação da Maia II, o aumento das 

oportunidades de emprego e a melhoria da qualidade de vida dos moradores. A criação do centro de 

alfabetização também pretende servir como modelo para outras iniciativas semelhantes em regiões 

rurais de Angola, demonstrando que a educação é uma ferramenta poderosa  para o 

desenvolvimento sustentável. 
 
 
 
 

Palavras-chave: Alfabetização; Educação; Desenvolvimento Comunitário.



 

 

ABSTRACT 
 
This work aims to establish a literacy center in the village of Maia II, located in the Ganda 

municipality, Angola. Literacy is a fundamental pillar for the socioeconomic development of any 

community, and the lack of educational institutions in Maia II has perpetuated a cycle of illiteracy 

and poverty. This project proposes the implementation of a literacy center that will not only provide 

basic education but also professional training programs for adults, aiming to promote social 

inclusion and improve the living conditions of the residents. The study is based on a detailed 

analysis of the educational needs of the local population, as well as best practices from similar 

projects conducted in other regions. The methodology includes field research, interviews with 

community leaders and education experts, and a statistical survey of the literacy rate in the area. 

The collected data was used to develop a comprehensive action plan, covering everything from the 

physical construction of the center to the selection of educational materials and the training of 

educators. The expected outcomes of this project include a significant reduction in illiteracy in 

Maia II, increased employment opportunities, and improved quality of life for the residents. The 

creation of the literacy center also aims to serve as a model for similar initiatives in rural areas of 

Angola, demonstrating that education is apowerful tool for sustainable devlopment. 
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1           INTRODUÇÃO 
 
 

A educação é a pedra basilar para o desenvolvimento de qualquer nação, através da qual 

o presente é edificado e o futuro é garantido, é acima de tudo, através dela, que criamos as condições 

para a formação de um povo consciente dos seus deveres, direitos e obrigações, pois somente 

projetando bons educandos e educadores visualizaremos perspectivas e horizontes positivos e 

benéficos num amanhã vindouro, até porque não é por acaso que se costuma dizer " o futuro de 

uma nação mora numa boa educação" . 

 

Hodiernamente, e neste mundo globalizado a formação de quadros capacitados é o grande 

sustentáculo para o progresso e para maior compreensão dos fenómenos socioeconômicos, 

psicotécnicos e principalmente para nós angolanos, entendermos melhor os fenómenos naturais e 

sobretudo os culturais que abundam no nosso país etnias, tradições, línguas, hábitos, usos e 

costumes (ANGOP, 2016). 

 

Na povoação da Maia II-Ganda, um desafio persistente se destaca: o analfabetismo que 

paira sobre os moradores. Este não é apenas um problema de letras perdidas; é uma narrativa 

complexa entrelançada com barreiras que vão além dos cadernos e lápis. Aqui, a falta de habilidades 

de leitura e escrita é mais do que uma lacuna educacional; é um obstáculo que limita a participação 

plena dessa franja da população na dança da vida. Nesse enredo local, é vital não apenas reconhecer, 

mas também compreender as histórias pessoais e os desafios únicos que moldam a experiência do 

analfabetismo, para que possamos, juntos, tecer uma narrativa de transformação e inclusão. 

 
1.1       Descrição da situação problemática. 

 

Na povoação da Maia II, município da Ganda, deparamo-nos com uma questão delicada: 

a presença marcante do analfabetismo entre adolescentes, jovens e adultos. A ausência de 

oportunidades educacionais adequadas cria obstáculos significativos, impedindo não apenas o 

crescimento académico, mas também limitando as perspectivas sociais dos mesmos. A falta de 

recursos, a infraestrutura precária e os desafios socioeconômicos agravam ainda mais essa situação. 

Em resposta a essa realidade, torna-se crucial desenvolver abordagens compassivas e eficazes para 

superar o analfabetismo, proporcionando oportunidades educacionais inclusivas.
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1.2       Justificativa 
 

A criação de um centro de alfabetização na povoação da Maia II, é fundamental para 

enfrentar o problema do analfabetismo. A educação não só capacita os indivíduos, mas também 

fortalece as comunidades e contribui para a estabilidade e o progresso socioeconômico. Criar 

programas educacionais e disponibilizar infraestruturas adequadas pode transformar a realidade 

local, promovendo a inclusão educacional e melhorando a qualidade de vida da população. 

 
1.3       Problema Científico 

 
Como minimizar o elevado índice de analfabetismo existente nos moradores da povoação 

da Maia II no município da Ganda? 

 

1.4       Objetivos 
 
 

1.4.1    Geral: 
 

1.      Criar um centro de alfabetização na povoação da Maia II, município da Ganda, 

província de Benguela. 

 

1.4.2    Específicos: 
 

1.      Identificar a população analfabeta entre os moradores da povoação da Maia II; 
 

2.     Descrever as causas e consequências do elevado índice de Analfabetismo 

apresentados pelos moradores da povoação da Maia II; 

3.      Propor a criação de um centro de alfabetização para mitigar o elevado índice de 

analfabetismo nos moradores da povoação da Maia II, município da Ganda-Benguela. 

 
1.5       Contribuição do trabalho 

 
Esse projeto contribuirá para a redução do elevado índice de analfabetismo dos 

adolescentes, jovens e adultos da povoação da Maia II, Município da Ganda-Benguela, com a 

criação de um centro de alfabetização. O presente trabalho despertará à comunidade académica nos 

aspectos ligados ao analfabetismo como as causas, consequências, bem como a importância de 

combater o analfabetismo no nosso país. Os resultados e as conclusões deste estudo podem 

influenciar a formulação de políticas públicas voltadas para a educação e a inclusão social em outras 

regiões de Angola, promovendo estratégias eficazes de combate ao analfabetismo.
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2          FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 
 

2.1       Breve história da Alfabetização em Angola, segundo Figueiredo (2022) 
 

Nos primeiros dias de novembro de 1975, decorreu em Luanda o Primeiro Encontro 

Nacional de Educação, conduzido pelo Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA), 

organização nacionalista que, após catorze anos de luta contra a dominação colonial, acederia em 

pouco mais de uma semana ao poder na capital do novo país. 

 

O evento levantou propostas para a reestruturação do ensino e para a democratização da 

escola, como a criação de conselhos pedagógicos e comissões de gestão democrática, além da 

realização periódica de assembleias envolvendo toda a comunidade escolar. Os participantes 

propuseram, ainda, a criação de uma comissão, no âmbito do Ministério da Educação e Cultura, 

com representantes de todas as regiões do país, encarregada do “estudo e definição de métodos a 

adoptar quanto aos programas de alfabetização das largas camadas do nosso povo”. Essa comissão 

deveria empenhar todos os esforços para que a campanha de alfabetização se tornasse “uma 

realidade generalizada no nosso País, já em 1976”. 

 

A alfabetização universal, a democratização da escola e a reforma do sistema de ensino 

não eram temas propriamente novos em Angola, e os objetivos estratégicos do MPLA com o 

encontro envolviam, de fato, a recuperação da iniciativa sobre um processo de transformação da 

sociedade crucial para o sucesso do projeto político do movimento, mas que vinha escapando de 

suas mãos devido à ação de uma multidão entusiasmada de jovens, frouxamente organizados em 

uma teia de pequenos grupos militantes que saíam em defesa de uma miríade de objetivos políticos, 

por vezes confusos e contraditórios, mas sempre alinhados à esquerda. 

 

As escolas tinham se consolidado como um ponto focal dessa mobilização desde o 25 de 

abril de 1974, e assim permaneceram durante o Governo de Transição. Optando taticamente por 

não assumir a pasta da educação quando esta lhe foi oferecida em janeiro de 1975, a direção do 

MPLA incentivou as ocupações e greves estudantis que exigiam a imediata reforma dos currículos, 

a abolição dos exames e a autogestão das escolas, direcionando todo esse entusiasmo revolucionário 

juvenil contra a figura do ministro Jerónimo Wanga, indicado pela União Nacional para a 

Independência Total de Angola (UNITA).
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2.2       Conceitos de Alfabetização 
 

A origem etimológica da palavra "alfabetização" está relacionada ao árabe "alif bāʔ", que 

se refere às primeiras letras do alfabeto árabe. Esse termo foi incorporado ao latim como 

"alphabetum", dando origem ao português "alfabetização", referindo-se ao processo de ensino e 

aprendizagem da leitura e escrita (SOARES, 2016. p. 25). 

 

Para Soares (2016) "alfabetização refere-se ao domínio do código escrito da língua, ou 

seja, à aquisição das habilidades de leitura e escrita". Esse processo inclui o reconhecimento de 

letras, palavras e frases, além da compreensão de textos. 

 

A analfabetização é um fenômeno que vai além da mera ausência de habilidades 

de leitura e escrita. Freire, contextualiza a analfabetização como uma forma de 

opressão, destacando que a privação do acesso à educação é uma estratégia de 

manutenção de desigualdades sociais. Freire enfatiza a importância de um 

processo educativo libertador, capaz de empoderar os indivíduos e transformar 

suas realidades (FREIRE, 2017). 
 

Segundo Abreu (2015 p. 15) a alfabetização é o "processo educacional fundamental no 

qual indivíduos desenvolvem habilidades de leitura e escrita, capacitando-os a compreender e 

utilizar a linguagem escrita para interação social e acesso ao conhecimento." 

 
2.2.1    Tipos de alfabetização 

Existem diferentes tipos de alfabetização, destacou-se três tipos, apresentados a seguir: 

Alfabetização Fonética: é uma metodologia de ensino da leitura que foca na relação 

directa entre os sons da fala e os símbolos gráficos, conhecidos como fonemas e grafemas, 

respectivamente. Essa abordagem visa ensinar aos alunos como os sons individuais da fala são 

representados por letras ou combinações de letras na escrita. Os alunos aprendem a descodificar 

palavras identificando os sons de cada letra e combinando-os para formar palavras inteiras. Esse 

método é considerado fundamental para desenvolver a habilidade de leitura fluente e compreensiva, 

pois fortalece a associação entre a linguagem oral e a linguagem escrita. (SOARES, 2016). 

 

Alfabetização visual: é a habilidade de interpretar, negociar e fazer sentido de informações 

apresentadas em forma de imagem. Ela vai além da simples leitura de palavras, abrangendo a 

compreensão de elementos visuais complexos como gráficos, diagramas e mapas, e sua integração 

com outras formas de comunicação. A alfabetização visual tornou-se crítica na era digital, onde as 

informações são frequentemente apresentadas de maneira visualmente rica. Essa competência
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engloba a capacidade de interpretar símbolos, ícones e imagens, além de avaliar a eficácia e a 

estética das apresentações visuais. Esse tipo de alfabetização é uma habilidade essencial no 

desenvolvimento da literacia digital, que capacita indivíduos a navegar pela vasta quantidade de 

informações disponíveis no mundo moderno (ELKINS, James; 2011). 

 

Alfabetização Digital: é a capacidade de utilizar tecnologias digitais de maneira competente 

e crítica. Inclui habilidades como navegação na internet, uso de ferramentas digitais para 

comunicação e produção de conteúdo, compreensão de segurança digital e avaliação de informações 

online. É essencial para a participação plena na sociedade contemporânea, onde o acesso à 

informação e uso de tecnologias digitais são cada vez mais importantes (PRENSKY, 2012). 

 

2.3       Causas do Analfabetismo 

O analfabetismo é um problema complexo com diversas causas, apresentadas a seguir: 

Falta de acesso à educação de qualidade: a ausência de escolas adequadas, recursos 

educacionais e professores capacitados dificulta o acesso à educação de qualidade. Em áreas rurais 

e regiões remotas, a falta de transporte dificulta ainda mais o acesso à educação formal (OLIVEIRA, 

2014, p. 72). 
 

Pobreza e desigualdade social: famílias de baixa renda muitas vezes enfrentam 

dificuldades financeiras, tornando a educação uma prioridade secundária. Além disso, a 

desigualdade social também desempenha um papel importante, pois pessoas em situação de 

vulnerabilidade têm menos oportunidades de acesso à educação (SILVA, 2012, p.5). 

 

Barreiras culturais e linguísticas: em algumas comunidades, a valorização do trabalho e 

a falta de incentivo para a educação formal podem desencorajar o aprendizado. Além disso, 

barreiras linguísticas, como a falta de material  educacional na língua materna, dificultam o 

processo de aprendizagem (PEREIRA, 2016, p. 41). 

 

Trabalho Infantil: é uma barreira significativa para a educação das crianças que precisam 

trabalhar para ajudar a sustentar suas famílias muitas vezes são obrigadas a abandonar a escola, 

ficando sem a oportunidade de aprender a ler e escrever. (ALMEIDA, 2018, p. 67). 

 

Políticas Educacionais Ineficientes: Políticas públicas inadequadas ou mal implementadas 

podem falhar em proporcionar acesso universal à educação, contribuindo para altas taxas de 

analfabetismo, (COSTA, 2019, p. 89).
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2.3.1    Consequências do analfabetismo 
 

O analfabetismo acarreta uma série de consequências negativas, tais como: 
 

Atraso no desenvolvimento socioeconómico do país: “o analfabetismo não combina com 

estratégias para um modelo de desenvolvimento económico sustentável (utilização dos recursos 

naturais, de modo a satisfazer as necessidades da geração actual e das gerações futuras: desenvolver 

sem prejudicar nem destruir os recursos no presente e no futuro” (SMITH, 2010, p. 45)). 

 

Impacto na empregabilidade e renda: pessoas analfabetas têm acesso limitado a postos de 

trabalho qualificados, restringindo suas opções e contribuindo para a perpetuação do ciclo de 

pobreza e desigualdade social (DAVIS, 2018, p. 34). 

 

Desvantagens sociais e emocionais: as pessoas analfabetas podem sentir-se excluídas e 

com baixa autoestima devido à sua dificuldade em acompanhar as demandas da sociedade letrada. 

Além disso, a falta de acesso à leitura e à escrita limita o acesso a informações, conhecimento e 

cultura, afetando negativamente a participação na vida cívica, social e cultural (ANDERSON, 2013, 

p. 78). 

 
2.3.2    Estratégia eficaz para erradicar o Analfabetismo 

 
A pesquisa científica das causas do analfabetismo implica na investigação da relação entre 

a população, a organização escolar, os recursos naturais existentes, e as políticas públicas que têm 

sido implementadas na área da educação. 

 

Assim, pode-se identificar as causas do baixo Índice de Desenvolvimento Humano na 

história deste país ou município, para a indicação de soluções viáveis à erradicação do 

analfabetismo. Soluções que contribuam com o desenvolvimento sustentável daquele município. 

Identificar as causas do analfabetismo na zona urbana e indicar soluções para a erradicação do 

mesmo, é competência do estado e da sociedade em geral. 

 

Para UNESCO (2019), a abordagem eficaz para erradicar o analfabetismo envolve 

investimentos significativos em educação básica de qualidade, programas de alfabetização 

adaptados às necessidades locais, e incentivo à participação comunitária e familiar no processo 

educacional. Isso pode incluir campanhas de conscientização, formação de professores 

especializados em alfabetização, e políticas públicas que promovam o acesso universal à educação.
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2.4       Processo de Ensino-Aprendizagem 
 

Para abordar o processo de ensino-aprendizagem de maneira abrangente, é fundamental 

compreender os principais elementos que o constituem, bem como as teorias e práticas que o 

fundamentam. 

 

O processo de ensino-aprendizagem refere-se à interação dinâmica entre o professor, os 

alunos e o conteúdo, visando à aquisição de conhecimentos, habilidades e competências. Este 

processo não se limita apenas à transmissão de informações, mas envolve uma série de factores que 

influenciam significativamente o resultado educacional. 

 

Para Libâneo (2013, p. 72), o processo de ensino-aprendizagem é uma "interação dinâmica 

entre professores, alunos e conteúdos educacionais, onde ocorre a transmissão de conhecimentos, 

habilidades e valores". Ele envolve uma série de atividades planejadas pelo educador para promover 

a aprendizagem dos alunos, considerando suas características individuais e necessidades de 

desenvolvimento. 

 
2.4.1    Elementos do Processo de Ensino-Aprendizagem 

 
Para compreender os elementos do processo de ensino-aprendizagem de maneira 

abrangente,  é  essencial  explorar os  principais  componentes  que  o  constituem  e como  esses 

elementos interagem para promover uma educação eficaz e significativa. O processo de ensino- 

aprendizagem envolve uma dinâmica complexa entre professores, alunos e contextos educacionais, 

influenciando diretamente os resultados educacionais e o desenvolvimento dos indivíduos. 

 

Professor: um dos elementos centrais do processo de ensino-aprendizagem é o papel do 

professor como facilitador do aprendizado. O professor desempenha múltiplos papéis, incluindo o 

de planejador, instrutor, mediador, avaliador e motivador. Ele é responsável por planejar e 

implementar estratégias educacionais que sejam adequadas aos objetivos de aprendizagem, às 

necessidades dos alunos e ao contexto educacional. A forma como o professor organiza o conteúdo, 

apresenta informações, estimula a participação dos alunos e fornece feedback, pode impactar 

significativamente o engajamento e o sucesso dos alunos na aprendizagem, (LIBÂNEO, 2013). 

 

Aluno: o aluno é outro elemento essencial no processo de ensino-aprendizagem. Ele 

desempenha um papel ativo na construção do conhecimento, sendo responsável por sua própria 

aprendizagem. O envolvimento dos alunos no processo educacional é crucial para o sucesso
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acadêmico, pois eles precisam participar ativamente das atividades de aprendizagem, fazer 

perguntas, explorar conceitos, colaborar com colegas e aplicar o que aprenderam em diferentes 

contextos. A motivação intrínseca e o interesse pelo conteúdo são factores importantes que 

influenciam a disposição do aluno para aprender e sua capacidade de reter informações de maneira 

significativa (VASCONCELLOS, 2018). 

 

Na visão de Gadotti (2011, p. 92), o processo de ensino-aprendizagem começa com a 

interação entre o professor e os alunos. "O papel do professor é essencial na facilitação da 

aprendizagem, pois ele não apenas transmite conhecimentos, mas também motiva, orienta e 

proporciona feedback aos alunos". Esta interação é crucial para criar um ambiente de aprendizagem 

positivo e estimulante, onde os alunos se sintam encorajados a explorar, questionar e construir seu 

próprio conhecimento. 

 

Conteúdo: de acordo com Hoffmann (2011), o conteúdo educacional "constitui o núcleo 

do processo de ensino-aprendizagem. Ele abrange os conhecimentos, habilidades e competências 

que os alunos devem adquirir durante o curso educacional". O conteúdo pode ser disciplinar, 

incluindo áreas como matemática, ciências, línguas e humanidades, ou pode ser transversal, 

envolvendo habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas, comunicação e 

colaboração. A seleção e organização adequadas do conteúdo são fundamentais para garantir que 

os alunos desenvolvam uma compreensão profunda e abrangente dos temas estudados. 

 

Metodologia de Ensino: refere-se aos métodos, técnicas e estratégias utilizados pelo 

professor para facilitar a aprendizagem dos alunos. Ela inclui desde aulas expositivas até métodos 

mais participativos, como estudos de caso, aprendizagem baseada em problemas, trabalho em 

grupo, uso de tecnologias educacionais, entre outros. A escolha da metodologia adequada depende 

dos objetivos de aprendizagem, do conteúdo a ser ensinado, das características dos alunos e do 

contexto educacional. Uma metodologia eficaz promove o engajamento dos alunos, facilita a 

compreensão dos conceitos e estimula a aplicação prática do conhecimento adquirido (PRENSKY, 

2012). 
 

Para Libâneo, (2013) as metodologias de ensino, desempenham um papel relevante no 

processo  de ensino-aprendizagem.  Elas  referem-se aos  métodos  e estratégias  utilizados  pelo 

professor para facilitar a aprendizagem dos alunos. Incluem aulas expositivas, discussões em grupo, 

projetos de pesquisa, uso de tecnologias educacionais, entre outros. A escolha adequada da
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metodologia depende dos objetivos de aprendizagem, das características dos alunos e do conteúdo 

a ser ensinado. 

 

Avaliação da Aprendizagem: é um elemento essencial do processo de ensino- 

aprendizagem, segundo Gadotti (2011, p. 105) "permite ao professor verificar o progresso dos 

alunos em relação aos objetivos educacionais estabelecidos". Ela pode assumir diferentes formas, 

como provas escritas, trabalhos individuais ou em grupo, apresentações orais, projetos de pesquisa, 

entre outros. Uma avaliação eficaz não apenas mede o desempenho dos alunos, mas também 

fornece feedback construtivo para orientar o processo de ensino e aprendizagem, identificar áreas 

de melhoria e promover o desenvolvimento contínuo dos alunos. 

 

A avaliação da aprendizagem é uma parte integrante do processo de ensino-aprendizagem, 

pois permite ao professor verificar o progresso dos alunos em relação aos objetivos educacionais 

estabelecidos. Ela pode assumir diferentes formas, como provas escritas, trabalhos individuais ou 

em grupo, apresentações orais, entre outros. Uma avaliação eficaz não apenas mede o desempenho 

dos alunos, mas também fornece feedback construtivo para orientar o processo de ensino e 

aprendizagem, (HOFFMANN, 2011). 

 
2.4.2    Teorias da Aprendizagem 

 
Das várias teorias que fundamentam o processo de ensino-aprendizagem, citamos duas. 

 
A teoria construtivista, desenvolvida por Piaget e Vygotsky (2014), enfatiza que os alunos 

constroem ativamente seus próprios conhecimentos, através da interação com o ambiente e da 

assimilação de novas informações às estruturas cognitivas pré-existentes. Nessa perspectiva, o 

papel do professor é o de facilitar esse processo de construção do conhecimento, oferecendo 

atividades desafiadoras e oportunidades para que os alunos explorem, investiguem e construam 

suas próprias conclusões. 

 

A teoria socioconstrutivista, expande a perspectiva construtivista ao enfatizar a 

importância do contexto social e da interação entre pares no processo de aprendizagem. Segundo 

Vygotsky (2017), a aprendizagem é um processo social e cultural, onde os indivíduos desenvolvem 

habilidades cognitivas superiores através da interação com outros membros da sociedade. Os 

professores desempenham um papel crucial ao criar ambientes de aprendizagem colaborativos e ao 

promover a mediação entre os alunos e o conhecimento.
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Vale ressaltar que os elementos do processo de ensino-aprendizagem interagem de 

maneira dinâmica e complexa para promover uma educação eficaz e significativa. O professor, 

aluno, conteúdo, metodologia de ensino e avaliação da aprendizagem são componentes essenciais 

que influenciam directamente o sucesso acadêmico e o desenvolvimento dos indivíduos. 

 

Compreender a interação entre esses elementos e adoptar práticas educacionais baseadas 

em teorias sólidas e metodologias adequadas são fundamentais para promover experiências de 

aprendizagem enriquecedoras e potencializar o potencial dos alunos. Com base em teorias 

educacionais sólidas e metodologias adequadas, os professores têm o potencial de criar ambientes 

de aprendizagem significativos que promovem o desenvolvimento integral dos alunos. 

 

2.5       Centro de Alfabetização 
 

Um centro de alfabetização é uma instituição dedicada ao ensino e à promoção da 

alfabetização entre crianças, jovens e adultos. Esses centros oferecem programas educacionais que 

podem incluir aulas de leitura, escrita, matemática básica, habilidades digitais e outras 

competências essenciais. Eles geralmente são criados em comunidades onde há alta incidência de 

analfabetismo ou baixo nível de escolaridade, visando reduzir esses índices e promover o 

desenvolvimento educacional (FERREIRA, 2011, p. 28). 

 

Ainda segundo Ferreira (2011) "o ambiente educacional desempenha um papel crucial no 

processo de ensino-aprendizagem em centros de alfabetização. A organização do espaço, os 

materiais didáticos disponíveis e a interação entre aluno e professor são determinantes para o 

sucesso do aprendizado". Estudos apontam que um ambiente rico em estímulos e com boas práticas 

pedagógicas promove um maior engajamento dos alunos e facilita a assimilação dos conteúdos. 

 

As estratégias pedagógicas utilizadas pelos educadores em centros de alfabetização são 

diversas e visam atender às necessidades específicas de cada aluno. A personalização do ensino, 

através de métodos como jogos educativos, leitura assistida e discussão em grupo, tem se mostrado 

eficaz para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita. (SANTOS, 2015, p. 45). 

 

A capacitação contínua dos professores é um fator chave no processo de ensino- 

aprendizagem. Professores bem formados e atualizados com as novas metodologias de ensino têm 

maior capacidade de responder aos desafios da alfabetização e de implementar práticas inovadoras 

em sala de aula (OLIVEIRA, 2016, p. 72).



22  

 

 

 
 
 

O envolvimento da família no processo de alfabetização é igualmente importante. Segundo 

Martins (2020, p. 110). "A colaboração entre o centro e família cria um ambiente propício ao 

aprendizado e ajuda a reforçar o que é ensinado na sala de aula". A literatura evidencia que crianças 

cujas famílias  estão activamente envolvidas em sua educação  apresentam melhores resultados 

acadêmicos. 

 

O uso de tecnologias educacionais tem revolucionado o processo de ensino-aprendizagem. 

Ferramentas digitais como aplicativos de leitura e jogos interativos têm se mostrado eficazes para 

tornar o processo de alfabetização mais dinâmico e atrativo para os envolvidos, contribuindo para 

a manutenção do interesse e do engajamento (SOUZA, 2020). 

 
2.6       Objetivos dos Centros de Alfabetização 

 
Os centros de alfabetização têm o objetivo de tornar a educação acessível a todos, 

independentemente de idade, gênero, etnia ou status socioeconômico. Eles promovem a inclusão 

social ao oferecer oportunidades de aprendizagem para aqueles que foram marginalizados ou 

excluídos do sistema educacional formal. Além disso, esses centros muitas vezes adaptam seus 

métodos de ensino para atender às necessidades específicas de grupos vulneráveis, como migrantes, 

refugiados e pessoas com deficiência, garantindo que todos tenham a oportunidade de desenvolver 

habilidades essenciais para a vida, (GADOTTI, 2013). 

 

Outro objectivo dos centros de alfabetização, é proporcionar educação básica para crianças 

e adultos que não tiveram acesso adequado à escolarização formal. Esses centros oferecem 

programas estruturados que ajudam os indivíduos a desenvolver habilidades fundamentais de 

alfabetização, capacitando-os para a comunicação eficaz, a compreensão de textos e a tomada de 

decisões informadas. Isso não apenas melhora a qualidade de vida dos participantes, mas também 

fortalece sua autoestima e confiança, permitindo-lhes buscar novas oportunidades educacionais e 

profissionais, UNESCO (2019). 

 
2.7       Importância dos Centros de Alfabetização 

 
Segundo Oliveira (2014 p. 105), os centros de alfabetização "desempenham um papel vital 

no fortalecimento das comunidades locais. Eles não apenas capacitam os indivíduos com habilidades 

de leitura e escrita, mas também promovem o engajamento comunitário e o desenvolvimento de 

liderança". Ao proporcionar um ambiente de aprendizagem seguro e acolhedor,
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esses centros facilitam a troca de conhecimentos e experiências entre os participantes, incentivando 

o crescimento pessoal e colectivo. Isso contribui para uma comunidade mais coesa e resiliente, 

onde os residentes podem colaborar para enfrentar desafios e buscar oportunidades de 

desenvolvimento sustentável. 

 

O mesmo autor, acrescenta, que além de melhorar as habilidades básicas de leitura e 

escrita, os centros de alfabetização muitas vezes oferecem treinamento em habilidades vocacionais 

e empreendedoras. Isso permite que os participantes adquiram competências práticas que podem 

ser aplicadas no mercado de trabalho ou no desenvolvimento de pequenos negócios. Ao capacitá- 

los economicamente, esses centros contribuem para a redução da pobreza e para o fortalecimento 

da economia local, promovendo o desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida. 

 
2.8       Passos Necessários para a Criação de um Centro de Alfabetização 

 
Os passos necessários para a criação de um centro de alfabetização, Nunes (2012) aborda 

sobre os 12 Passos para a criação de uma empresa (centro de alfabetização) em Angola que são: 

 

1. Administração do Bairro 
 

a)      Serviço: declaração para a constituição de empresa; 
 

b)      Requisitos: atestado de residência e cópia do BI; 
 

c)      Taxa: 13 USD; 
 

d)       Prazo de emissão: 8 dias. 

 
2. Denominação Social da Empresa 

 
a)      Serviço: Ficheiro Central de Denominações; 

 

b)      Requisitos: preencher formulário e apresentar cópia do BI; 
 

c)      Taxa: 218 USD; 
 

d)       Prazo de emissão: no mesmo dia. 

 
3. Emissão de Cartão de Contribuinte 

 
a)      Serviço: Repartição de Bairro Fiscal; 

 

b)      Requisitos: Declaração para constituição de empresa e cópia do BI; 
 

c)      Taxa: não tem custos; 
 

d)      Prazo de entrega: imediato.
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4. Pagamento de Imposto para início de actividade 
 

a)      Serviço: Repartição de Bairro Fiscal; 
 

b)      Requisitos: cópia do número de contribuinte e preenchimento do Documento de 
 

Arrecadação de Receitas; 
 

c)      Taxa: varia consoante o sector de actividade e a localização da empresa; 
 

d)      Prazo: imediato. 
 

5. Registo do Início da Actividade Comercial 
 

a)      Serviço: Conservatória do Registo Comercial; 
 

b)      Requisitos: cópia do BI, do número de contribuinte, da declaração para constituição 

de empresa e da liquidação de imposto, sendo necessário também fazer o requerimento; 

c)      Taxa: 105 USD pela Certidão de Registo Provisório, que é válida por um ano; 
 

d)      Prazo de emissão: 30 dias (8 dias e 48 horas para urgências). 
 

6. Registo Estatístico da Empresa 
 

a)      Serviços: Instituto Nacional de Estatística; 
 

b)      Requisitos: cópia do BI, do número de contribuinte, da declaração para constituição 

de empresa, da liquidação de imposto e da declaração, sendo preciso preencher o modelo de 

requerimento; 

c)      Taxa: 54 + 4 USD; 
 

d)      Prazo de entrega: 8 dias. 

7. Publicação da Empresa no Diário da República 

a)      Serviço: Imprensa Nacional de Angola; 

b)      Requisitos: cópia da Certidão de Registo Comercial; 
 

c)      Taxa: 59 USD; 
 

d)      Prazo de entrega: 3 meses. 

8. Parecer de Enquadramento Urbanístico e Interesse 

a)      Serviços: Administração Municipal de Bairro; 
 

b)      Requisitos: cópia do BI e da liquidação de imposto, sendo necessário fazer o 

requerimento, apresentar o contrato de arrendamento ou título de propriedade/croquis de 

localização e declaração de renúncia;
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c)      Taxa: 33 + 72 USD para a vistoria do local; 
 

d)      Prazo de entrega: 10 dias. 

9. Licenciamento para o exercício de actividade 

a)      Serviços: Ministério do Comércio; 
 

b)      Requisitos: preencher quatro formulários, apresentar cópia do cartão de contribuinte, 

parecer do enquadramento urbanístico, cópia da certidão comercial, registo comercial e registo 

criminal; 

c)      Taxa: 20 + 67 USD para a vistoria ao local; 
 

d)      Prazo de entrega: 5 dias. 
 

10. Inscrição dos Trabalhadores no INSS 
 

a)      Serviços: Instituto Nacional de Segurança Social; 
 

b)      Requisitos: preencher o formulário e entregar cópia do cartão de contribuinte; 
 

c)      Taxa: 2 USD; 
 

d)      Prazo de entrega: imediato. 
 

11. Proposta de investimento nacional 
 

a)      Serviços: Agência Nacional de Investimento Privado; 
 

b)      Requisitos: certidão de denominação social, cópia do registo comercial autenticada 

ou cópiado BI (em caso de pessoa singular), certidão do Bairro Fiscal e certidão da Segurança 

Social. 

 

12 Registo comercial definitivo da empresa 
 

a)      Serviços: Conservatória do Registo Comercial; 
 

b)      Requisitos: publicação da abertura da empresa na 3.ª Série do Diário da República, 

sendo necessário fazer o requerimento; 

c)      Taxa: 213 USD para Certificado de Registo definitivo; 
 

d)      Prazo de entrega: 30 dias.
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3          PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 

Os métodos exercem grande papel numa determinada investigação uma vez que 

direcionam a investigação até ao alcance dos objectivos. 

 
3.1       Caracterização do local de estudo 

 
 

3.1.1    Município da Ganda 
 

Ganda é uma cidade e município da província de Benguela, em Angola. O município da 

Ganda possui uma população estimada em 224 668 habitantes (INE, 2016), e uma extensão 

territorial de 4 817 km², é constituído pela comuna-sede, correspondente à cidade de Ganda, e pelas 

comunas de Babaera, Chicuma, Ebanga e Casseque. Geograficamente está limitada: 

 

Norte: Bocoio e Balombo (Província de Bemguela); 

Leste: Chinjenje e Ucuma (Província do Huambo); 

Sul: Caconda e Caluquembe (Província da Huíla); 

Oeste: Cubal (Província de Bemguela). 

 

3.1.2    Povoação da Maia II 
 

Maia II é uma povoação, localizada no município Ganda, comuna sede, está limitada: 

Norte: pela Povoação da Maia I; 

Leste: pela Cidade da Ganda; 

Sul: com o C.F.B; 

Oeste: pela povoação do Indongo. 
 
 

3.2       Tipo de investigação 
 

Para este trabalho optou-se por um tipo de pesquisa descritiva e exploratória, com o 

objetivo de descrever as características da população estudada e explorar as necessidades  e 

barreiras relacionadas à alfabetização, e quanto a natureza enquadra-se na modalidade quantitativa- 

qualitativa, onde se tem em conta os resultados numéricos, tabelas e gráficos que derivam das 

percepções, opiniões e experiências dos participantes.
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3.3       Métodos utilizados 
 

Foram utilizados para este trabalho os seguintes métodos: Teórico e Empíricos. 
 
 

3.3.1    Teóricos: 
 

Análise Bibliográfica 
 

Buscando as reflexões de Pakisi (2020, p. 85) análise bibliográfica “é aquela que se realiza 

a partir do registo disponível, decorrente de pesquisa já existente, em documentos impressos tais 

como livros, artigos, teses etc.” Este método possibilitou colher dados bibliográficos de diferentes 

autores, sobre o problema em estudo. 

 

Método indutivo - dedutivo 
 

É uma operação racional que vai do particular ao universal, ou geral. Este método 

encaminha-se para a aproximação dos fenómenos pela visão de casos selecionados na sua 

particularidade. Já o Método dedutivo apresenta-se como o inverso do método indutivo. Este 

método parte do geral para o particular, ou seja, do universo para o individual, Pakisi (2020, pp. 

70,73). Estes dois métodos permitiram analisar os dados da investigação partindo das causas 

particulares para as causas gerais e, das gerais para as particulares. 

 

Analítico-sintético 
 

Segundo Demo (2003, p.103),“análise é um procedimento teórico mediante o qual um 

todo complexo se decompõe nas suas diversas partes e qualidade”. O mesmo autor define que 

síntese estabelece mentalmente a união entre as partes previamente analisadas e possibilita a 

descoberta das relações essenciais e as características gerais entre elas. Este método permitiu entrar 

em mais detalhes sobre os dados a fim de se conseguir respostas para as questões formuladas sobre 

o tema em estudo. 

 
3.3.2    Empíricos: 

 
Método de Observação 

 
A observação permitiu diagnosticar a situação da necessidade de criação de um centro de 

combate ao analfabetismo, por forma a oferecer uma oportunidade de acesso a educação, aos 

moradores da povoação da Maia II, município Ganda.
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Inquérito por questionário 
 

É uma técnica de aquisição de informação de interesse sociológico, mediante um 

questionário previamente elaborado, (DEMO, 2003, p.16). Sendo este método baseado em 

perguntas e respostas. Este método foi útil na obtenção de um número elevado de informações, 

sobre a necessidade de criação de um centro de alfabetização, a partir de um conjunto de perguntas 

dirigidas a comunidade em geral. 

 

Inquérito por entrevista 
 

Conforme Demo (2003, p.18) “a entrevista é uma técnica de compilação de informação 

mediante uma conversa profissional com que, se adquire informação a cerca do que se investiga”. 

Com esta técnica foi possível obter informações fiáveis e abertas sobre o assunto em estudo as 

autoridades locais. 

 

Estatístico 
 

Segundo Demo (2003, p.19), “ é a utilização da teoria estatística das probabilidades, onde 

suas conclusões apresentam grandes probabilidades de serem verdadeiras. Permitiu analisar e 

interpretar de um modo mais abrangente e compreensível os resultados da pesquisa utilizados para 

o preenchimento das tabelas e gráficos realizados pelos métodos computacionais e estatísticos. 

 
3.4       População e amostra 

 
A população foi constituída pelos moradores da comunidade da povoação da Maia II- 

Ganda, cerca de 3000 (100%) habitantes, e a amostra é composta por 900 (30%) moradores local. 

 
3.5       Tipos de amostragens 

 
Neste projecto de investigação o tipo de amostragem é probabilística, porque todos 

elementos da população têm a mesma possibilidade de serem eleitos para amostra. 

 
3.6       Critério de amostragem 

 
O critério de amostragem selecionado é o aleatório simples de moradores locais, que 

consiste em atribuir a cada elemento da população um número único, para, depois alguns desses 

elementos de forma casual serem seleccionados.
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3.7       Procedimentos de Recolha de Dados e Materiais 
 

Para este projecto, os procedimentos para obter informações foram: Observações, 

aplicação de questionários, e entrevistas para Identificar as principais causas e consequências, bem 

como propor acções, para minimizar o elevado número de analfabetos na povoação da Maia II. 

 
3.8       Local de Estudo 

 
Município da Ganda, povoação da Maia II. 

 
 

3.9       Aspectos Éticos da Pesquisa 
 

Este estudo será realizado de acordo com as recomendações e aprovação pela área de Ética 

e Pesquisa do Instituto Superior Politécnico Caála. 

 

Respeitar a privacidade dos participantes, obter consentimento informado, garantir 

confidencialidade dos dados, e adotar práticas éticas durante todo o processo de pesquisa.



30  

 

 

 
 
 

4          DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

 
 

4.1       Análise e Interpretação dos Resultados do Inquerito por Questionário dirigido aos 
 

Moradores da Povoação da Maia II. 
 

A primeira questão colocada aos moradores da povoação da Maia II, objetivava saber, se 

sabiam ler e escrever. Foi feita a seguinte pergunta: 1. Sabes ler e escrever? 

 

Tabela 1- Resultados da pergunta nº 1. Colocada aos moradores 
 

 
 

Resposta        Número de Respostas                 Percentagem (%) 
 

 

Sim 
 

Não 
 

Total 

400 44% 

500 56% 

9000 100% 

 

Fonte: Autor (2024) 

 

Conforme se observa 44% da amostra sabem ler e escrever, enquato 56% da amostra não 

sabem ler nem escrever. Este índice confirma a existência do analfabetismo entre os moradores da 

povoacão da Maia II, e para se minimizar a situação urge a necessidade de criação de um centro de 

alfabetização. 

 

Pois conforme diz, Oliveira (2014 p. 105), os centros de alfabetização capacitam os 

indivíduos com habilidades de leitura e escrita, e também promovem o engajamento comunitário 

e o desenvolvimento de liderança. 

 

Gráfico 1- Resultados da pergunta nº 1. Colocada aos moradores 
 

 

Gráfico nº 1 
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0% 
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Fonte: O autor (2024)
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2. Estás disposto a frequentar um centro de alfabetização para aprender ler e escrever 

correctamente? 

 

Os resultados obtidos se encontram na tabela e no gráfico nº 2. 
 

Tabela 2- Resultados da pergunta nº 2. Colocada aos moradores 

 
Resposta            Número de Respostas                             Percentagem (%) 

 
Sim 

 

Não 

Talvez 

Total 

500 56% 

200 22% 

200 22% 

900 100% 

Fonte: O autor (2024) 
 

 

Conforme se observa 56% da amostra estão dispostos a frequentar um centro de 

alfabetização para aprender ler e escrever correctamente, 22% da amostra não estão dispostos a 

frequentar um centro de alfabetização para aprender ler e escrever correctamente e 22% da amostra 

talvez frequentariam um centro de alfabetização para aprender ler e escrever correctamente. 

 

Para Soares (2016) "alfabetização refere-se ao domínio do código escrito da língua, ou 

seja, à aquisição das habilidades de leitura e escrita". Esse processo inclui o reconhecimento de 

letras, palavras e frases, além da compreensão de textos. 

 

Gráfico 2- Resultados da pergunta nº 2. Colocada aos moradores 
 

 

Gráfico nº 2 
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Fonte: O autor (2024)
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3. Em que período gostarias de frequentar o centro de alfabetização? 
 

Os resultados obtidos se encontram na tabela e no gráfico nº 3. 
 

Tabela 3- Resultados da pergunta nº 3. Colocada aos moradores 

 
Período             Número de Respostas                         Percentagem (%) 

 
Manhã 

 
Tarde 

Noite 

Total 

300 33% 

350 39% 

250 27% 

900 100% 

Fonte: O autor (2024) 

 

Conforme se observa 33% da amostra gostaria de frequentar o centro de alfabetização no 

período manhã, 39% da amostra gostaria de frequentar o centro de alfabetização no período tarde 

e 27% da amostra gostaria de frequentar o centro de alfabetização no período noite. 
 

 
 
 

Gráfico 3- Resultados da pergunta nº 3. Colocada aos moradores 
 
 
 

Gráfico nº 3 
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Fonte: O autor (2024)
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4.2       Análise e Interpretação dos Resultados do Inquerito por entrevista dirigido ao Soba 
 

da Povoação da Maia II. 
 

 
dirige? 

Primeira pergunta. Quais são as principais causas do analfabatismo na comunidade que

 

R: As principais causas do analfabetismo são: desigualdade socioeconômica, falta de 

infraestrutura educacional, baixa qualidade do ensino, fatores culturais, trabalho infantil e políticas 

educacionais ineficientes. 

 

O resultado obtido foi satisfatório visto que os argumentos apresentados condizem, com 

as de alguns autores que podem ser: 

 

Desigualdade Socioeconômica: A desigualdade socioeconômica é uma das principais 

causas do analfabetismo. Famílias de baixa renda muitas vezes não têm acesso a recursos 

educacionais adequados, o que limita as oportunidades de alfabetização para crianças e adultos. 

(SILVA, 2012, p. 35). 

 

Falta de infraestrutura educacional e baixa qualidade do Ensino: Em muitas regiões, 

especialmente em áreas rurais e periferias urbanas, há uma falta significativa de escolas, materiais 

didáticos e profissionais qualificados, o que dificulta o acesso à educação básica. Alem disso a 

qualidade do ensino em muitas escolas é inadequada, com currículos desatualizados e métodos de 

ensino ineficazes, resultando em altas taxas de evasão escolar e analfabetismo funcional. 

(OLIVEIRA, 2014, p. 72). 

 

Fatores Culturais: Em algumas comunidades, valores culturais e tradicionais podem 

desincentivar a educação formal, especialmente para meninas e mulheres, perpetuando o ciclo de 

analfabetismo. (PEREIRA, 2016, p. 41). 

 

Trabalho Infantil: O trabalho infantil é uma barreira significativa para a educação. 

Crianças que precisam trabalhar para ajudar a sustentar suas famílias muitas vezes são obrigadas a 

abandonar a escola, ficando sem a oportunidade de aprender a ler e escrever. (ALMEIDA, 2018, 

p. 67). 

 

Políticas Educacionais Ineficientes: Políticas públicas inadequadas ou mal implementadas 

podem falhar em proporcionar acesso universal à educação de qualidade, contribuindo para altas 

taxas de analfabetismo. (COSTA, 2019, p. 89).
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Segunda. Quais as consequências deste fenómeno para o futuro da comunidade? 
 

R: O analfabetismo traz diversas consequências para a comunidade como: baixo 

desenvolvimento conômico e social da comunidade, saúde precária, exclusão nas actividades cívica, 

falta de educação básica para os adultos, fraco desempenho escolar das crianças, desigualdade e 

exclusão social, entre outras consequências. 

 

O resultado  obtido  foi  satisfatório  visto  que  alguns  autores  mencionam  as  mesmas 

consequências do analfabetismo, no futuro das comunidades, as quais destacamos as seguintes: 

 

Desenvolvimento Econômico: “Comunidades com altas taxas de analfabetismo 

geralmente enfrentam dificuldades econômicas, pois a falta de habilidades de leitura e escrita 

limitam as oportunidades de emprego e reduz a produtividade dos trabalhadores” (SMITH, 2010, 

p. 45). 

 

Participação Cívica: “A alfabetização é crucial para a participação plena na sociedade. 

Indivíduos analfabetos podem se sentir excluídos dos processos políticos e comunitários, 

enfraquecendo a democracia e a coesão social” (ANDERSON, 2013, p. 78). 

 

Desigualdade Social: “O analfabetismo contribui para a manutenção das desigualdades 

sociais. Pessoas analfabetas têm menos acesso a oportunidades e recursos, perpetuando um ciclo 

de exclusão e marginalização”. (DAVIS, 2018, p. 34). 

 

Terceira. A população estaria disposta a frequentar um centro de alfabetização? 
 

R: Sim, a população estaria disposta a frequentar um centro de alfabetização visto que a 

procura de escola, tem aumentado a cada ano e nem todos conseguem ter acesso a uma escola, estes 

de certeza que frequentariam um centro de alfabetização. 

 

O resutado mostra que a população está disposta a frequentar um centro de alfabetização. 

Dai ser viável a nossa proposta de solução. 

 

Quarta. Em que período gostariam de frequentar o centro de alfabetização? 
 

R: O período com mais disponibilidade dos indivíduos é o período da tarde em seguida o 

da manhã e por último o da noite. 

 

O resultado mostra que o centro de alfabetização terá mais alunos a frequêntar no turno 

da manhã e tarde.
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Quinta pergunta: Vê algumas vantagens na existência de centro de alfabetização na 
 

Povoação? 
 

R: Vejo sim, das quais posso destacar: aumento da taxa de alfabetização, melhoria da 

qualidade de vida, desenvolvimento comunitário, saúde e bem-estar e desenvolvimento pessoal. 

 

O resultado obtido foi bom visto que as vantagens apresentada pelo Soba, na existência de 

um centro de alfabetização condizem com o pensamento de alguns autores tais como: 

 

Oliveira (2014 p. 105) os centros de alfabetização "desempenham um papel vital no 

fortalecimento das comunidades locais. Eles não apenas capacitam os indivíduos com habilidades 

de leitura e escrita, mas também promovem o engajamento comunitário e o desenvolvimento de 

liderança". Ao proporcionar um ambiente de aprendizagem seguro e acolhedor, esses centros 

facilitam a troca de conhecimentos e experiências entre os participantes, incentivando o crescimento 

pessoal e coletivo. Isso contribui para uma comunidade mais coesa e resiliente, onde os residentes 

podem colaborar para enfrentar desafios e buscar oportunidades de desenvolvimento sustentável. 

 

O mesmo autor, acrescenta, que além de melhorar as habilidades básicas de leitura e 

escrita, os centros de alfabetização muitas vezes oferecem treinamento em habilidades vocacionais 

e empreendedoras. Isso permite que os participantes adquiram competências práticas que podem 

ser aplicadas no mercado de trabalho ou no desenvolvimento de pequenos negócios. Ao capacitá- 

los economicamente, esses centros contribuem para a redução da pobreza e para o fortalecimento 

da economia local, promovendo o desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida. 

 

Os centros de alfabetização desempenham um papel crucial na promoção da inclusão 

social ao oferecer oportunidades educacionais para grupos marginalizados, como migrantes, 

refugiados, pessoas com deficiência e minorias étnicas. Esses grupos frequentemente enfrentam 

barreiras significativas ao acesso à educação formal devido a fatores como discriminação, barreiras 

linguísticas e pobreza. Os centros de alfabetização adaptam seus métodos de ensino para atender 

às necessidades específicas desses grupos, criando um ambiente acolhedor e inclusivo que valoriza 

a diversidade e promove a igualdade de oportunidades (GADOTTI. 2013).



36  

 

 

 
 
 

5          PROPOSTAS DE SOLUÇÕES 
 
 

Para a resolução do problema identificado propõe-se: 
 

Criar um centro de alfabetização na povoação da Maia II, município da Ganda, província 

de Benguela. 

 

5.1       Plano de Negócio 
 
 

5.2       Resumo Executivo 
 

Objetivo do Negócio: Fornecer serviços de Alfabetização a comunidade da Ganda. 
 

Localização: Povoação da Maia II, município da Ganda. 
 

Mercado-Alvo: Educação básica “alfabetização” de jovens e adultos. 
 

Serviços Oferecidos: Aulas particulares, aulas em grupo etc. 
 

Missão: Fornecer um ambiente de aprendizagem suplementar de alta qualidade para a 

população da Ganda. 

 

Visão: Ser o centro de alfabetização mais reconhecido no municipio da Ganda pela 

excelência em ensino e pelos resultados alcançados pelos nossos discentes. 

 

Valores: 
 

❖  Compromisso; 
 

❖  Qualidade; 
 

❖  Inovação. 
 
 

5.3       Competências do Empreendedor 
 

O responsável do centro será o empreendedor, o Sr. Belchior Ernesto, formado em 
 

Ensino Primário, residente no município da Ganda na povoação da Maia II. 
 

Preço 
 

Para conquistar e fidelizar os clientes, o centro entrará no mercado com serviços de 

qualidade e com preços ao alcance dos consumidores.
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Prestação de serviços 
 

Os serviços serão prestados pelos trabalhadores e colaboradores do centro, que serão 

treinados com o propósito de fazer do centro uma referência educacional no município da Ganda. 

 
5.4       Análise de Mercado 

 
Concorrência: Surgimento de novos centros no município da Ganda. 

 
Vantagem   Competitiva:   Ensino   personalizado,   turmas   pequenas,   professores 

qualificados e uso de metodologias inovadoras. 

 
5.5       Estrutura Organizacional 

 
Funcionamento O centro funcionará em 2 períodos Manhã e Tarde, e terá: 

 
❖  Director ou gestor; 

 
❖  2 Professores; 

 
❖  1 Auxiliar administrativo. 

 
 

5.6       Serviços Oferecidos 
 

Alfabetização  e  explicações  Individuais:  Sessões  personalizadas  para  atender  às 

necessidades específicas de cada aluno. 

 

Alfabetização e explicações em Grupo: Turmas pequenas para promover a interação e 

o aprendizado colaborativo. 

 
5.7       Plano de Marketing 

 
Parcerias com Escolas: Promoção de serviços em escolas e bairros locais. 

 
Eventos Comunitários: Participação em feiras e eventos educacionais. 

 
 

5.8       Plano Operacional 
 

Infraestrutura: No início, o Centro terá 2 salas de aulas e um gabinete admistrativo. 
 

Horário de Funcionamento: Segunda a sexta-feira das 6h às 18h. 
 

Materiais Didáticos: Livros, lapis, lapiseiras, ficha de avaliação e guia do professor.
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5.9       Plano Orçamental 
 

Tabela 4- Recursos Humanos 
 

Nº                      Função                 Efectivo             Mensalidade              Nº Mês            Valor a Pagar 

 
1. Professores 2 30.000,00 1 60.000,00 

2. Auxiliar 1 18.000,00 1 18.000,00 

Total  78.000,00 

Fonte: O autor (2024) 

 
Tabela 5- Total de Investimento em Dinheiro 

 

Investimento: 2.000.000,00 (Quatrocentos mil kwanzas) 

Legalização da Empresa 100.000,00 

Aluguel de 6 meses e reforma do espaço 498.000,00. 

Equipamentos e mobiliário para salas de aulas 300.000,00. 

Material didático 250.000,00. 

Marketing e publicidade 150.000,00. 

Recursos Humanos 78.000,00 

Total de Investimento 1.276.000,00 

Capital Reserva 724.000,00 

Fonte: O autor (2024) 

 
Tabela 6- Previsão de Lucros 

 

Elementos                                         1º MÊS                            2º MÊS                              3º MÊS 

 
Aulas de Alfabetização 423.000,00 453.000,00 503.000,0 

Matéria-prima 120.000,00 130.000,00 150.000,00 

Renda 25.000,00 25.000,00 25.000,00 

Salários 78.000,00 78.000,00 78.000,00 

Lucro 200.000,00 220.000,00 250.000,00 

Total de lucros por trimestre 670.000,00 

 

Fonte: O autor (2024)
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6          CONCLUSÕES 
 
 

O presente trabalho teve como objetivo principal investigar, o índice de analfabetismo nos 

moradores da povoação da Maia II município da Ganda, e propor a criação de um centro de 

alfabetização para o combate deste problema. Através da análise dos dados coletados por meio de 

inquéritos aplicados aos moradores e ao Soba, foi possível compreender os principais desafios e 

identificar estratégias eficazes para enfrentá-los. 

 

Os resultados da pesquisa revelaram que uma parcela significativa da população adulta da 

Maia II, não possuem a educação básica, o que impacta negativamente seu desempenho pessoal e 

social. As causas dessas dificuldades são variadas, envolvendo aspectos socioeconómicos e 

culturais. 

 

Constatou-se ainda que um grande número dos moradores reconhece a importância de um 

apoio adicional e demonstrou interesse na criação de um centro de alfabetização. O mesmo, irá 

melhorar significativamente a qualidade de vida dos moradores da povoação da Maia II, 

proporcionando o acesso a educação básica e emprego aos envolvidos.
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ANEXOS 
 

 
 

Anexo A - Solicitação de Recolha de Dados Nº 1377 

 
Fonte: (ISPCAÁLA, 2023/24)
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Anexo B  - Transcrição Nº 38 
 

 
 

Fonte: (Administração Municipal da Ganda, 2024).
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Anexo C - Inquérito por Questionário dirigido aos Moradores da Povoação da Maia II 
 

 
 
 
 

 

DEPARTAMENTO DE ENSINO, INVESTIGAÇÃO E PRODUÇÃO DO ENSINO 

PRIMÁRIO 

 

Inquérito por Questionário dirigido aos Moradores da Povoação da Maia II 
 

Este Inquérito por questionário, faz parte de um estudo que se pretende realizar no âmbito 

da conclusão do curso de licenciatura em Ensino Primário, no Instituto Superior Politécnico da 

Caála que tem como tema: Criação de um Centro de Alfabetização na Povoação da Maia II 

Município da Ganda. 

 

Esperamos pela tua colaboração e que seja feita com sinceridade. 

Marque com x apenas as alternativas que achas correctas. 

1- Sabes ler e escrever? 

Sim                     Não 

2- Estás disposto a frequentar um centro de alfabetização para aprender ler e escrever 

correctamente? 

 

Sim                            Não                              Talvez 
 

 

3- Em que período gostarias de frequentar o centro de alfabetização? 
 

 

Tarde                        Manhã                            Noite 
 

 
 
 
 
 
 
 

Muito obrigado pela colaboração
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Anexo D - Inquérito por Entrevista dirigido ao Soba da Povoação da Maia II 
 
 
 
 

 

 

DEPARTAMENTO DE ENSINO, INVESTIGAÇÃO E PRODUÇÃO DO ENSINO 

PRIMÁRIO 

 

Inquérito por Entrevista dirigido ao Soba da Povoação da Maia II 
 

Este Inquérito por questionário, faz parte de um estudo que se pretende realizar no âmbito 

da conclusão do curso de licenciatura em Ensino Primário, no Instituto Superior Politécnico da 

Caála que tem como tema: Criação de um Centro de Alfabetização na Povoação da Maia II 

Município da Ganda. 

 
 

 
Esperamos pela tua colaboração e que seja feita com sinceridade. 

 

1. Quais são as principais causas do analfabatismo na comunidade que dirige? 
 

 

2. Quais as consequências deste fenómeno para o futuro da comunidade? 
 

 

3. A população estaria disposta a frequentar um centro de alfabetização? 
 

4. Em que período gostariam de frequentar o centro de alfabetização? 
 

5. Vê algumas vantagens na existência de centro de alfabetização na Povoação? 
 
 
 
 
 
 

 
Muito obrigado pela sua colaboração!
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APÊNDICES 

Apêndices A 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Nós estamos convidando-o (a), para participar de uma pesquisa intitulada: Criação de um 

centro de alfabetização na povoação da Maia II município da Ganda; esta pesquisa está sendo 

desenvolvida pelo académico, Belchior Ernesto, vinculado no Instituto Superior Politécnico da 

Caála. Trata-se de uma pesquisa cujo objectivo é criar estratégias para contribuir na Criação de um 

centro de alfabetização na povoação da Maia II município da Ganda. Durante a realização da 

entrevista, a previsão de Criação de um centro de alfabetização contribuída. Esses riscos serão de 

carácter emocional quando, ao responder as perguntas, você pode reviver experiências, ou se sentir 

constrangido em fornecer algumas informações. Os dados que você fornecerá serão confidenciais 

e divulgados apenas em publicações científicas, não havendo divulgação de nenhuma informação 

que lhe possa identificar. Esta pesquisa obedecerá aos cuidados éticos estabelecidos pelo comité 

de ética do ISP-Caála. Caso tenha qualquer dúvida sobre a ética dessa pesquisa, você deverá 

contactar o Comité de Ética do ISP-Caála ou enviar um e-mail para: comité de 

éticaispc@gmail.com. Este documento foi impresso em duas vias. Uma ficará com você e a outra 

com   o   pesquisador   responsável.   Eu,                                                                   após   ter   sido 

esclarecido sobre os objectivos, importância e o modo como os dados serão colectados nessa 

pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos e benefícios que ela trará e ter ficado ciente de 

todos os meus direitos, concordo em participar da pesquisa. 

 

 
 

Data:            /                                                       / 2024 
 

 
 
 

Assinatura do Orientador                                                             Assinatura do estudante 
 

 
 
 

Lic. Wilson Argentino Alberto                                                             Belchior Ernesto

mailto:éticaispc@gmail.com
mailto:éticaispc@gmail.com
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Fonte: (Autor, 2024). 

 

 

 

 
 
 

Apêndices B – Imagem frontal da Administração Municipal da Ganda 
 

 
 

Fonte: (Autor, 2024). 
 
 
 
 

Apêndices C - Imagem da Administração Municipal da Ganda 
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Fonte: (Autor, 2024). 

 

 

 

 
 
 

Apêndices D - Parte frontal, exterior da sala de aula improvisada para aulas de alfabetização 
 

 
 

Fonte: (Autor, 2024). 
 

 
 
 

Apêndices E - Interior da sala de aula improvisada, para aulas de alfabetização 
 

 


